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Curso de Passes – Assistência Espiritual
Dos Espíritos

"O Passe, como gênero de auxílio invariavelmente aplicável sem qualquer contra indicação é valioso no tratamento devido aos enfermos de toda Classe”. André Luiz.

"O Passe é uma transfusão de energias psíquicas”. Emmanuel

"O Passe é uma transfusão de energias, alterando o campo celular”. André Luiz.

Dos Dicionários e Enciclopédias

"Passe - Movimentos com as mãos feitos pelos médiuns passistas nos indivíduos com desequilíbrios psicossomáticos ou apenas desejos de uma ação fluídica benéfica”. Paula, João Teixeira “Dicionário Enciclopédico Espiritismo Metapsíquica Parapsicologia” Ed. Bels S.A.

"Ato de passar as mãos repetidamente entre os olhos de uma pessoa para magnetizá-la, ou sobre uma parte doente de uma pessoa para curá-la”. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Ed. Nova Fronteira.

OS OBJETIVOS DO PASSE

Dividimos em três Grupos.

. Em relação ao Paciente

. Em relação ao Médium

. Em relação à Casa Espírita

Em Relação ao Paciente

O passe espírita objetiva o reequilibro orgânico (Físico), psíquico, perispiritual e espiritual do paciente.

Em Relação ao Médium

Como médium, devemos estar conscientes de que temos no passe uma oportunidade sagrada de praticar a caridade sem mesclas, desde que imbuídos do verdadeiro espírito cristão, sem falar na benção de podermos estar em companhia de bons Espíritos que, com carinho, diligência, amor, compreensão e humildade se utilizam nossas limitadas potencialidades energéticas em benefício do próximo e de nós mesmos.

Em Relação à Casa Espírita

É necessário fraternidade, respeito ao semelhante, desinteresse, utilitarista, trabalho idealista da vivência do amai-vos uns aos outros, tolerância e simplicidade de coração, humildade de Espírito. Numa palavra, a prática das virtudes evangélicas, eis o que distingue o trabalho espírita e caracteriza a instituição fundada e sustentada sob a inspiração do Espiritismo.

O Espírita precisa do Passe?

Em termos práticos, o espírita precisa do passe toda vez que se sinta esgotado e que o repouso natural não lhe confira sua volta à normalidade; quando, por motivos diversos, sinta-se com dificuldade em fazer uma prece, de concentrar-se numa boa leitura, de voltar sua atenção para coisas sérias e nobres; se seu organismo, apesar dos cuidados devidos a ele prestados, não estiver tendo o comportamento normalmente esperado; quando idéias obsessivas se assenhorearem de seus pensamentos com freqüência e obstinação; quando, apesar de ingentes esforços para melhorar-se, pensar que tudo lhe sai sempre errado; quando idéias negativas e depressivas tornarem-se costumeiras no seu mundo interior e quando, por fim sentir-se sob envolvimento espiritual de nível inferior e não se encontrar com forças para, por si só, sair da situação.

Conhecendo o Fluido

O Mundo dos fluidos, mais que qualquer outro, está submetido às leis de atração. Pela vontade, atraímos forças boas ou más, em harmonia com os nossos pensamentos e sentimentos. Com estas informações, podemos assegurar que "À vontade de aliviar, de curar, comunica ao fluido magnético propriedades curativas. O remédio para nossos males está em nós". O magnetismo considerado em seu aspecto geral é a utilização, sob o nome de fluido, da força psíquica por aqueles que abundantemente a possuem.

A precisão com que o fluido interfere em nossas vidas. Sua condição de afinidade, seu atendimento pela vontade, sua harmonização com os pensamentos e sentimentos, fornecem elementos básicos à nossa tarefa de cura.

Perispírito

O Perispírito é o órgão sensitivo do Espírito, por meio do qual este percebe coisas espirituais que escapam aos sentidos corpóreos. O Espírito vê, ouve e sente, por todo o seu ser, tudo o que se encontra na esfera de irradiação de seu fluido perispirítico.

O Perispírito é, pois um organismo fluídico; é a forma preexistente e sobrevivente do ser humano, sobre o qual se modela o envoltório carnal, como uma veste dupla invisível, constituída de matéria quintessenciada.

É o traço de união entre a vida corpórea e a vida Espiritual. É por seu intermédio que o Espírito encarnado se acha em relação contínua com os desencarnados.

Funções do Perispírito

Atuando de forma direta ou indireta, impressionando ou sendo impressionado, agindo ou reagindo, o Perispírito como ponte, ligação, intermediário, canal emissor / captador, aparelho transmissor / receptor e tantas coisas mais, transmuta-se no retrato não só da imagem de um corpo físico, mas no do arquivo vivo do Espírito.

O invólucro fluídico do sêr depura-se, ilumina-se ou obscurece-se, segundo a natureza elevada ou grosseira dos pensamentos em si refletidos. Qualquer ato, qualquer pensamento repercute e grava-se no Perispírito.

Assim se explica a faculdade de cura pelo contacto e pela imposição de mãos, diz Kardec podemos dai inserir que, como o Perispírito é o meio de veiculação da vontade do Espírito, cabe a ele o papel transformador e reativo nos e dos fluidos, especialmente quando movimentados nos trabalhos do passe.

Dai à necessidade de o passista ser uma pessoa equilibrada, pois, sua vontade por carecer de uma base firme, não pode, para fornecer saúde e harmonia, calcar-se numa estrutura movediça de moral vacilante e tonicidade intermitente. Se as paixões baixas e materiais perturbam, obscurecem o organismo fluídico, os pensamentos generosos, em um sentido oposto, as ações nobres apuram e dilatam as moléculas perispiríticas.

Assim é decisivo que o Perispírito tem participação impar nos fenômenos e nas manifestações mediúnicas, sendo ele, portanto, o intermediário vital e indispensável da transmissão fluídica por ocasião do passe, da prece em favor dos outros e de nós mesmos, do próprio magnetismo pessoal e do intercâmbio com o chamado "Reino dos Mortos”.

Os Centros de Força

Coronário, instalado na região central do cérebro, sede da mente, centro que assimila os estímulos do Plano Superior e orienta a forma, o movimento, a estabilidade, o metabolismo orgânico e a vida consciencial da alma encarnada ou desencarnada, nas cintas de aprendizado que lhe corresponde no abrigo planetário.

Cerebral, ordena as percepções de variada espécie, percepções essas que na vestimenta carnal, constituem a visão, a audição, o tato e a vasta rede de processo da inteligência que dizem respeito à Palavra, à Cultura, à Arte ao Saber. É no "Centro Cerebral" que possuímos o comando do núcleo endócrino, referente aos poderes psíquicos.

Laríngeo, que preside aos fenômenos vocais, inclusive às atividades do timo, da tireóide e das paratireóides, controlando notadamente a respiração e a fonação.

Cardíaco, que sustenta os serviços da emoção e do equilíbrio geral, dirigindo a emotividade e a circulação das forças de base.

Esplênico, regula a distribuição e a circulação adequada dos recursos vitais em todos os escaninhos do veículo de que nos servimos, determinando todas as atividades em que se exprime o sistema hemático, dentro das variações de meio e volume sangüíneo. Está sediado no Baço.

Gástrico, se responsabiliza pela penetração dos alimentos e fluídos em nossa organização e pela digestão e absorção dos alimentos densos ou menos densos que, de qualquer modo, representam concentrados fluídicos penetrando-os a organização.

Genésico, que é onde se localiza o santuário do sexo, como templo modelador de formas e estímulos, por isso mesmo guiando a modelagem de novas formas entre os homens ou o estabelecimento de estímulos criadores, com vistas ao trabalho, à associação e à realização entre as almas.

Queremos ativar chakras?

Busquemos o Evangelho

Queremos renovar energias?

Cumpramos o Evangelho

Queremos sublimar energias?

Vivamos o Evangelho

Tudo o mais virá por acréscimo da bondade de Deus!

Quem é Quem no Passe

”Nem todos os homens são sensíveis à ação magnética, e, entre os que são pode haver maior ou menor receptividade, o que depende de diversas condições, umas que dizem respeito ao magnetizador e outras, ao próprio magnetizado, além de circunstâncias oriundas de diversos fatores". (Michaelus)

Três Fatores de Alta Relevância para o Entendimento e a Consecução (Resultado) do Passe

A Fé

O Merecimento

A Vontade

Quem Recebe?

Pacientes com problemas Físicos - (Problemas Orgânicos)

Pacientes com problemas Espirituais; e.

Pacientes com ambos os problemas

Quem Doa?

A Doutrina ensina que ele (a) deve adotar hábitos salutares, eliminando os vícios vigiando as emoções e sentimentos aplicando-se ao estudo, à meditação e à prece, cultivando intenções nobres, enfim trabalhando pelo seu aperfeiçoamento moral para que possa ser instrumento útil dos companheiros espirituais no amparo às necessidades humanas. Por isso mesmo deve o magnetizador contar com boa saúde, sua vontade deve ser firme, a fé na ciência que professa absolutamente inquebrantável; sua conduta deve ser inobjetável, seus costumes moderados e, ademais, ser um ser humano disposto sempre a sacrificar-se por seus semelhantes.

Nossa posição psicológica para a explicação do passe deve ser tal qual a assertiva do Mestre Jesus "Seja o vosso falar (e agir), sim, sim; não, não. Sem espaço para vacilações, sem espaço para descrença, sem espaço para o medo. A mente tem que estar repleta de pensamentos positivos e o coração emitindo vibrações de um harmônico amor. Nosso desejo não será o de cura de qualquer maneira, mas o de favorecer o paciente, o irmão necessitado, com a ajuda máxima que possamos dar, mas, sob os alcances determinados pelo” Seja feita à vontade de Deus “e não necessariamente a nossa”.

Quando e Onde?

O Paciente procura ou solicita tal serviço. 

O Paciente se encontra hipnotizado ou em estado sonambúlico.

Como recurso terapêutico total, complementar, reparatório ou preparatório.

O Paciente se encontra sob influência obsessiva.

Não é conveniente aplicar o passe quando?

O Paciente é refratário por decisão própria (Provoca desgaste físico do médium).

O Paciente simplesmente não quer tomar o passe.

Quando a procura do passe é por simples curiosidade.

O Paciente se nega a seguir as orientações que lhe são dadas no sentido de, por exemplo, assistir reuniões doutrinárias, evitar bebidas alcoólicas antes e depois do passe, ou não ficar faltando sistematicamente ao tratamento, etc.

Lugares mais apropriados

Na Casa Espírita

Não são lugares recomendados

Ambientes poluídos mental e fluidicamente, ou onde se verifique grande trânsito de pessoas ou muitos ruídos.

Lugares públicos em geral.

No Lar.

Recomendações

Para o bom julgamento do "quando e onde" se aplicar ou não o passe, é imprescindível que se use o bom senso e a razão. Entre o certo e o errado, existe a condição de "conveniência". É comum o certo, por inconveniente se tornar errado, como ocorre com o errado que, tomado convenientemente, pode vir a ser considerado certo.

Tendo Jesus partido dali, entrou na sinagoga deles. Achava-se ali um homem que tinha uma das mãos ressequida; e eles então, com o intuito de acusá-lo, perguntaram a Jesus: É lícito curar no sábado?

Ao que lhes respondeu: Qual dentre vós será o homem que tendo uma ovelha, e, num sábado esta cair numa cova, não fará todo o esforço, tirando-a dali?

As Técnicas

Tipos de Passe

	Longitudinais
	Transversais

	
	

	
	

	Circulares
	Perpendiculares

	
	

	
	

	O Sopro
	Imposição de Mãos


TIPOS DE ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS APLICADOS NO CEOS

ADULTOS

Código um - E - Espiritual (Mínimo seis vezes)

· Falta de orientação religiosa.

· Dificuldade no lar, no trabalho, na escola, na sociedade, porém superáveis.

· Despertamento para o aprendizado doutrinário.

· Choro, mágoa, melancolia, angustia.

· Problemas conjugais e familiares.

· Desajustes sociais, morais e de costumes sem envolvimento espirituais.

· Desequilíbrios emocionais.

· Complexos.

· Dificuldades de orar ou de ler obras doutrinárias.

· Interferências de mentes alheias ou desencarnadas.

· Desemprego.

· Perdas de entes queridos sem desequilíbrio profundo.

· Insônia, pesadelos.

· Desequilíbrio mediúnico não ostensivo.

· Anomalias sexuais.

Código dois - DA - Desobsessão Adulto (Somente três vezes - Durante a Assistência na Tarefa de Desobsessão será alterado o número de vezes, conforme o caso).

· Desequilíbrio mediúnico ostensivo.

· Depressão, revolta, ódio, rancores.

· Desajustes morais e de costumes com envolvimento Espiritual.

· Fobias, dores inexplicáveis, agressividade.

· Perda de entes queridos com desequilíbrio profundo.

· Negativismo intenso.

· Profundo complexo de culpa.

· Obscuras moléstias nervosas.

· Envolvimento Espiritual muito grave.

· Profundos problemas Espirituais e de origem cármica.

· Idéias ou tentativas de autodestruição.

· Vampirização, subjugação.

· Desequilíbrio nervoso grave.

Código três - EF - Espiritual / Físico (Mínimo de seis Vezes)

· Desequilíbrios físicos dos mais variados, dores, mal estar, etc.

· Profundas perturbações orgânicas.

· Doenças físicas sem resultado nos tratamentos médicos.

· Esgotamento orgânico profundo.

· Moléstia em que a medicina pouco ou nada pode fazer.

CRIANÇAS

Código um - E - Espiritual (Até 12 Vezes)

· Problema de ordem física ou Espiritual leve.

· Nervosismo, dificuldade para estudar, medo, choro sem motivo aparente.

· Falta de entrosamento com os pais ou crianças sem agressão física.

· Enurese noturna.

Código dois - EF - Espiritual / Físico (Até 12 Vezes)

· Casos físicos graves, acompanhados ou não de envolvimento espiritual.

· Doenças cíclicas da própria idade.

· Moléstias graves, infecções sérias de origem cármica ou não.

Código três - DI - Desobsessão Infantil

· Falta de entrosamento com pais ou crianças (com agressão física, ameaça de abandono do lar, desespero).

· Insônia, pesadelo, sonambulismo, quando provocado por entidade desencarnada.

· Problemas Espirituais de ordem cármica.

A Imposição de Mãos

Sem dúvida alguma esta é a técnica mais comum de se aplicar o passe, mais comum e mais universal. Podemos observar, desde as citações do Antigo Testamento até os dias atuais, é unânime a prática, o conhecimento e o uso desta técnica, não apenas religiosos, mas inclusive por leigos e até agnósticos. 

Saindo dos dados históricos, podemos afirmar que a estruturação técnica da imposição de mãos é igualmente tão simples que não há muito que aprender; basta estender os braços para frente do corpo, pondo as mãos sobre a (s) cabeça (s) do (s) paciente (s) (ou sobre outra parte que deseje magnetizar), ficando as mãos espalmadas para baixo, sem contração ou enrijecimento muscular, sem se fazer força ou se posicionar tipo estátua. A par disso, e é o que é mais importante, manter-se orando firme e equilibradamente, pedindo ao Senhor bênçãos para o paciente, acionando a vontade de ajudar, de transmitir bons fluídos e esquecer qualquer vaidade, orgulho rancor ou problemas materiais. 

Este momento é literalmente sagrado, sob qualquer que seja a característica de passe que se esteja operando.

Usos e Hábitos (Passistas)

· A Alimentação

· Os Vícios

· Sexo Antes do Passe

· Os Remédios

· O Passista Doente

· A Higiene

· A Roupa

· Olhos Abertos ou Fechados

Recomendações

· Emoções

· Atitudes Negativas

· O Estudo
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